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COMO chegoii a se reunir 
gente das mais diversas ori- 
gens lingüfsticas na costa do 
Pacifico na América do Norte para 

produzir uma cultura tâo homogê- 
nea é uma pergunta corn muitas res- 
postas. Os mitos dos “Haida" e dos 
"Tlingit" falam de migraçôes dos 
rios Skeena e Stikine até chegar à 
costa. Os “Haida" contam que 
quando chegaram às ilhas Rainha 
Carlota encontraram um outro 
povo que la vivia.

Mas os povos ao sul do Skeena e 
os Kwakiutl. os Nootka e os Salish 
nâo possuem mitos de migraçâo e 
nâo sabcm hâ quanto tempo estâo 
habitando a costa. As ünicas evi- 
dências para uma base sâo as desco- 
bertas arqueolôgicas que demons- 
tram o desenvolvimento dos povos

Mascara Ksan.

hâ vârios milênios através das mon- 
tanhas costeiras até o oceano. pas- 
sando pelo rio Fraser.

Existem poucas düvidas sobre os 
ancestrais destes povos que tiveram 
sua origem na Asia. A aparência 
fisica, formas que se repetem na 
arte chinesa antiga, a extraordi- 
nâria semelhança nos ritos mâgicos 
praticados na Sibéria e a dos povos 
do Cedro sâo evidências que su- 
gerem a migraçâo dos ancestrais 
dos indios da costa pelo estreito de 
Bering, antes do ultimo perfodo 
glacial, que terminou hâ aproxima- 
damente dez mil anos antes de 
Cristo.

Nessa era glacial extrema, tod a a 
costa do Pacifico até o norte do Es- 
tado de Washington — USA — es- 
tava coberta de gelo. Mas havia 
uma franja de terra que atravessava 
o norte do Alaska indo até aoTerri- 
tôrio de Yukon, sem gelo. Possivel- 
mente os antepassados deste povo 
emigraram por esta rota, onde pro- 
curaram as ricas terras pesqueiras 
da costa.

Mas nâo é somente a arqueologia 
que pode falar destes povos. Os pri- 
meiros europeus que se avistaram 
corn os indios da costa foram. tal- 
vez, os tripulantes do barco de Vi­
tus Bering, que desembarcaram nas 
terras dos Tlingit em 1741 e nunca 
regressaram. O primeiro registre 
verdadeiro dos povos do Cedro 
data da expediçâo de Juan Perez.

Exemplo de um totem.

que partiu do México na direçâo 
norte e, em 1774, em frente às ilhas 
Rainha Carlota, foi recebido por 
chefes “Haida" mascarades, exe- 
cutando danças de boas-vindas e 
demonstrando desejos de paz e 
amizade. Quatre anos mais tarde, 
em 1778, o Capitâo James Cook e 
se us homens foram os primeiros eu­
ropeus a observarem de perto a arte 
e os costumes dos povos do Cedro. 
Hoje em dia, nos museus da Euro- 
pa existem mascaras (Canada Hoje 
n." 5 — capa) e outras objetos que 
foram coletados por Cook e seus 
homens. Se compararmos estes ob­
jetos corn os que sâo feitos atual-

mente. résulta uma impressionante 
continuidade em forma e estilo.
CULTURA • Tecnologicamente, 
a cultura que Cook e os espanhôis 
encontraram nos anos 1770 nâo ti- 
nha saido da idade da pedra. Sua 
gente utilizava o cobre da regiâo, 
martelando a frio para ornamenta- 
çào e estava familiarizada corn o 
ferra, jâ que possuia algumas folhas 
de ferra de origem asiâtica, que 
lhes devem ter chegado por meio 
do comércio indireto da Sibéria. 
Mas a grande maioria do trabalho 
em madeira que caracterizou sua 
cultura foi reaiizado com pedras de 
numerosas formas.

Politicamente. os povos do Ce­
dro tinham somente as instituiçôes 
mais rudimentares. mas social- 
mente sua organizaçâo era bastantc 
complexa. Nâo tinham sentido de 
nacionalidade e sequer havia sufi- 
ciente unidade politica dentro dos 
diverses grupos lingüisticos.

Alguns Nootka haviam criado 
uma confederaçâo livre de povos. 
mas sô tinham uma tenue seme­
lhança corn as bem organizadas 
confederaçôes Blackpool e Iroque- 
ses. Mesmo dentro dos povoados o 
sentido de comunidade era fraco e a 
unidade mais estâvel entre os povos 
l'ndios da costa era a casa-grande 
habitada por uma familia numero- 
sa, cujo dirigente tinha a posiçào 
social de chefe, utilizando os tftulos 
ancestrais mais altos pertencentes à 
sua linhagem. A maioria das pes- 
soas que compartilhava a casa de 
alguma maneira estava relacionada 
corn o chefe delà. Mas esta gente 
estava dividida entre nobres e ple- 
beus. Havia tambem uma classe de 
escravos. geralmente prisioneiros 
capturados em emboscadas ou in- 
vasôes que faziam como guerra en­
tre os povos da costa.

As casas eram grandes e de ma­
deira, chegando a medir 18 por 12 
metros com 4,5 metros de altura. 
Eram centradas no fogào que era 
feito a alguns metros abaixo do solo 
e contava corn um sistema para sai- 
da da fumaça. Acima do fosso do 
fogâo sai'am uma ou mais platafor- 
mas até aos quatre cantos da casa. 
Estes espaços destinavam-se aos 
vârios grupos familiares que habita- 
vam a casa. Em volta da casa, a 
partir da porta, corn o comparti­
mente do chefe atrâs de um biombo 
talhado ao fundo. O mobiliârio era 
escasso. Todos dormiam em cober- 
tas de cortiça de cedro ou de pele de 
veado. Os pertences eram guarda- 
dos em caixas de madeira talhada 
ou cestecidas e coloridas. Tinham 
também engenhosas caixas para co- 
zinhar feitas de madeira. nas quais 
ferviam âgua. jogando dentro, em 
seguida, pedras aquecidas e reci- 
pientes diverses para servir a co- 
mida.

Uma aldeia possuia entre seis e 
trinta casas grandes, construiras a
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